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Feliz 0 que anlcs de encostar o Ijordão de porigrino, não 
perdeu a fé com que principiou a jornada. •

{Odío «c//io niio canpa— noM. Hist. Pobt.)

UT1V0ÍL\, quando os formosos arabescos de um fulmx» 
luilbante sorriam-me fagueii’os, quando minb’alma nunca 
saciada de desejos alentava-sc nas illusões doiradas d’espe- 
ranças, por acaso mal fundailas, o dia em que os echos da 
fama apregoavam as lulas supremas da intelligencia eu o 

amava, como uma eternidade de ineffaveis venturas; então, era o man- 
cebo ardente que, não sabendo gemer tristemente a sua oltscuridade, nãt» 
tendo ainda provado na penitencia da desesperat;ão todas as agonias de 
uma decepção pungente, escarnecia de sua própria d(>rrota, erguendo-se, 
assim, muito acima de loucas vaidades do mundo.

Hoje, porém, que tantos desmentidos são dados ás premissas dos factos, 
que não morrem esquecidos nos laliyrinthos de meu coração, boje que as 
])Otestades da intelligencia, suspensas entre o Ceo e a terra, como a tumba 
dc^Iabumct. cabem exhaustas e arquejantes sobre as ruinas dc suas mais 
bellas illusões, lanadas todas pelas horridas procellas da sorte, deveria 
eu— 0 somenos dos navegantes— arrojar-me por esses mares cavados de 
ahysmos, sem um raio de esperanças, como a estfella maga do Oriente, 
como a columna de fogo, erguida á um aceno do Senhor, para alentar 
forças aos pobres Israelitas, ou como a luz mystica das ílorestas de Obe­
ron guia, ella só, á noite os passos incertos do cançado viajante?

Deos 0 sabe!



-No entanlo, se iienlmm .Eilipo pòdc adevinhar as palavras do Esphiii-ic, 
(odo homem, arredando-se das sconas tumultuosas <la vida, sal)e inter- 
pi'etar os echos sumidos de sua consciência: assim, veilida ern liiifrua- 
gem lallada, cdla ine diz: Misero manccbo! . . . .  a seierda, á t/ni> rotas tens 
ctiltos fervorosos tie superstição e de amor, não a compiruliendcrás tu nunca, 
é 0 rio caudaloso que atravessa o turbilhão dos séculos em direcção constante 
â Eternidade, á Deos: assim, pallido e triste como a fldr do outomno (jue 
as brisas da campa rarejaram lirando-lhe seus ja mortos períumes, au 
envez do condemnado cpie, na hora derradeii a do suj)plicio, ainda con- 
sej‘va uma esiieran(;a de ventura— trcnndo, convulso, exangue eu solto 
nestas íoUias tombadas no chão do infortúnio lun bi ailo de minh’alma, 
abrasada nas ancias de voar por essas regiões dc luz mysleriosa ateada 
por um sopro do Céo, pai'u alagar a terra, os homens e o mundo no tur­
bilhão de seus ralos.

Quando, pois, aos clarões do sol que surge radioso anminciando a hora 
do coml>ate, os gênios alados da victoria coroarem os esforços stiperiios 
de meus exlrenuos adversarios, baidiado no sangue de minhas feridas, eu 
morrerei abraçado com as minlias crenças, u’ahna an-eigadas como um 
pensamento d’a7íior, como uma inspiração do Céo. Agora, filha queihla 
de meu coração, recehe o osculo e derradeii-a benção dc icu jiae, ])ara que 
te afaguem os sorrisos de Deos; (.•or?-o nas pompas da dôr, como a formosa 
filha de Siam, o teu fadario miserrimo; pede ao mundo, sem manchar os 
teus borzeguins de virgem no lodaçal de seus tapeies de vicios, muitas 
indulgências pelos teus senões; entra, cheia de confiança, nesse areopago 
brilhante da .Medicina, ídtraça em terno enlace fraternal essa mocidade 
ehiia de gloria, d’esperancas e talentos, á qual agra<lecida consagrarás, 
por mim, a mais extremosa sympathia; curva-te respeitosa á esses fidgu- 
rantes luminares da sciencia do Oráculo de Cós, murmura-lhes aos ouvi­
dos umas palavras que aleral)rcm tanto amoi' d’outr’ora e acabem pedindo 
indulgência, animação e perdões, e á outro, apostolo das ci-enças santas 
que I’endialaram no berço, abraça. . . .  oh! muito de coração, e pergunta 
com toda candui-a e rneiguice de virgem: Estaes satisfeito, meu Mestre?
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GONSIDEBAÇÕES GEBAES RELATIVAS AO ASSUMPTO

Cetl’ane  cterncDe de I'anircrs cs( le pbare qni brillo au miliea 
des oraqes.. . .  ü menace ceox qui Tieenl de ferrear dc Dc pas 
laisser une place d’ombre sur Ia,terre; II passe dc slècleen siècle, 
de peuple cn peuple, commc Iv nambeau sacrè que tcs atbtcles 
alheniens se Iransmeitaicnt pendam Ia course.

(.W.“* Louisr h a x o c — Bonaparlt et let Greet.',

LANDO 0 homem, desligado das cadeias que o prendiam -Á vida 
Ida natureza, cedendo ás inspirações providenciaes do destino, 
 ̂eleva-se nas azas do genio ás esferas supremas do idealismo 
contemplando as scenas grandiosas, que nos ambitos do uni­

verso se desenrolam anle seus olhos, pasmos de tantas maravilhas, ao 
recolher-se no sacrario intimo de sua consciência reconhece-se dernasia- 
damente petiueno no meio dessas grandezas, que o arrastam aos cami­
nhos almejados da gloria, ou aos tristes prostilmlos da degradaçrão e do 
erro: entretanto, sem transcender as raias mysteriosas que a mslo de 
Deos traçou no livro dos destinos á mais bella feitura de sua obra, sem 
attingir esse gráo supremo de perfectibilidade al)soluta, doiradissimo so­
nho de imaginações escandecidas nos fachos ardentes de especulações 
iheoricas,—qual aguia soberba que, tendo frisado o arroyo dos valles, re- 
monta-sc aos espaços infmdos do Céo sem descortinar terras no horison- 
te—a humanidade guiada por aquelles perennes reflexos, que no oriente 
da vida despcrtaram-n'a do profundo somno dormido nos regaços lamen­
táveis d’uma inacção, incompatível com a natureza do homem que nella 
sobrevive, caminha incessante nas vias desaifi'ontadas do eterno progres­
so, conquistando sempre novos louros para enramar a fronte augusta da 
verdade, por demais esmagada aos pés desdenhosos da ignorância e do 
erro dos séculos.



nuanias vezos, porém, nessas lutas renhidas em que braceja o espirito 
do homem, arrasta-o a fatalidade á beira do ahysmo, em que rebramem 
rum indomita furia os elementos da mais hoi-rivel ajíonia, das mais des- 
graeadas peripécias da vidal... assim, entre as pétalas da mais bella ílor 
se esconde a peçonba do verme, assim se murcham as esperanças i-iden- 
les da ventura nas pavorosas i-ealidades do tumulo!... é a guerra de ex­
terminio que 0 genio maldito das trevas, es([uecido de suas continuas der­
rotas, ergue sempre ao espirito da luz!

Ap|)ellemos paia a historia: geme eontristado o coração do Philosiqibo 
que. pedindo revelações ás eras que se sumiram na voragem dos tempos, 
eonvence-se por uma longa observação ti-adicional, que as grandes verda­
des, muitas das quaes illuminam hoje o mundo com o scintillar de seus 
raios, foram sempre atacadas de frente, condemnadas sem exame, ridi- 
cularisadas mesmo em seu des]>onlar primeiro.

Oalliléo n’um desses instantes de indisivel felicidade que Deos concede 
uma só vez na vida dos homens, faz o mai’avilhoso descobrimento da ro­
tação da terra; era uma grande revolução, que vinha destruir pela base a 
Astronomia dos antigos, cujo erro começava a tornar-se claro, como a luz 
do meridiano: não acreditado, perseguido, injuriado, de sobre as lages hú­
midas de um CiU’cere medonho, onde arrastava as cadeias de pobre ca­
ptivo de cienças intimas, o genio da sciencia abatido jiela prepotência do 
orgulho, de joelhos aos pés de seus algõzes—de mãos erguidas pai-a o Céo 
implorando misericordias— faz a sua retractação: mas, a terra cpie na- 
(juelle momento de fraqueza humana continuava a mover-se, não foi até 
hoje condemnada á immobilidade, vendo-se assim a sciencia coagida a re- 
fuudir-se nos novos moldes, que a inlelligencia do homem assignala- 
ra-lhe.

Ilarvey, a quem com r;uão ou não se attribue o conhecimento primei­
ro da circulação do sangue, promettia á Physiologia fados bem brilhantes 
com 0 auxilio deste facto transcendente: a incredulidade da ignorância 
enlaçada nos braços da inveja pagara-lhe com a mofa e o escarneq inso­
lente tantas lucubraçòes, tantas vigilias; até que seu nome, atirado ern- 
Iwi-a á irrísão dm turbas avidas de escândalos, :i nós chegou resplande­
cente da gloiáa e magestade do verdadeiro talento.

O Chiistianismo mesmo, nascido no seio das synagogas, teve de medir- 
se com os oi-gulhosos Rabbinos: trazendo a boa nova ao mundo .lesus 
(iluisto foi desmentido, carregado de impropérios, condemnatio e mata­
do por morte de afih-onta e de opprobrio: mas, solitaria embora, ücou ar­
vorada a cruz sobi-e as alturas do Golgotha; ficou erguiilo o altar do ho­



locausto, poi’que a victima tinha ja descido para o tumulo, consummado o 
sacrificio; entretanto, qmmdo Jei'usaleni, ebria do sangue innocente e das 
orgias nocturnas, dormia esquecida dos teri-ores que Ih’incutira a palavra 
do Profeta, Jesus (Jiristo ressuscitara,como promettera, tinha quebrado 
a pedra do sepulchre e A'oado ao Céo nas azas da gloiãa para unii’-se ao 
seu Eterno Pae, e a Religião santissima por Elle plantada na terra ainda 
hoje illumina as melhores esferas do mundo com os seus divinos clarões.

D’estes tactos revelados pelo testemunho da historia decorrè, cm consc- 
(piencia necessaria, que em todos os tempos a verdade singela, como a 
natureza de que ella e expressão, sagrada por Deos em (|uem ella se re­
sume, tem sempre lutado, antes de assumir o seu imperio, contra os pre­
conceitos, a ignorância, a má fé e o capricho; portanto, comprehendam- 
me bem, antes de rasgarem-me as carnes com o escalpello da critica, sem 
dó nem compaixão: ha na historia das sciendas longos dias de humilda­
de e miséria, momentos de caprichos e loucuras, muitas horas serenas de 
mystica contemplação, laicos dias de arrepemlimento, muitos séculos de 
perennes glorias, uma eternidade talvez, de suprema ventura na eml)ria- 
guez de seus triumphos; é que a scienda, rica de grandiosas aspirações 
110 futuro, sublimando-se na immensidade do infinito, desce sempre do 
Eéo por Deos mandada aos homens nas azas da immortalidade para der- 
l amar na terra enchentes dessa luz benefica, que ateia os fogos do genio.

Logo, as primeiras impressões da sdenda devem ser recebidas com me­
droso acanhamento, protegidas em sua nudez, hem encaradas para so- 
hresahirem seus defeitos e serem em tempo corregidos; regeital-as com 
desdein c impiedade, condemnal-as é suiddio ahominavel, ahraçal-as sem 
exame, só pelos fulgores dc que ellas se revistam, é superficialidade de es­
píritos pequenos, muito pequeninos.

Logo, com maior razão, nas sciencias de observação, em que se admlt- 
tem factos tangiveis, maleriacs, senão que muitos que estão fóra da al­
çada dos sentidos, embora opinem contra isso muitas intelligencias sobei-- 
has, esquecidas de que as acções intimas dos corpos nunca foram, não são, 
nem jamais serão aquilatadas senão pelos phenomenos ipie as acompa­
nham , e pelos resultados fiuaes que as caracterisam, cumjire ser muito 
circumspecto no estudo de um facto natural; encaral-o á só, desligado de 
Iodas as circumstancias perturbadoras; reproduzil-o sob as mesmas con­
dições, sendo possivel; coraparal-o com outros tpje entretenham com eile 
relações de filiação proxima ou remota; explicíd-o pelas causas ja recebi­
das provisória ou deíinitivamente na sciencia, é regra tão fértil em resul­
tados felizes que, ou m’engano muito, ou o mais emperrado sophista não



lhe negará a supremacia entre as nutras que enriquecem o catalogo das 
Sciencias naturaes: mas eu aliro, á ventura, (fualquer livro dos que actual- 
mente me rodeam, e vejo o contrario: os factos, o substractum do edifício 
scientifico,são estudados em confusão, suas faces mais hrilliaiites muitas 
vezes passam desapercebidas, se alguns parecem subtrahir-se cm suas va­
riadas manifestações á lei demonstrada ligam-n’os á influencia de outras 
causas; d’aqui resulta que a Physica, v. g., tem invocado para explicação 
dos feitos do seu dominio o auxilio de tantos agentes, que eu me arreceio 
de que nos tempos porvir existam na natureza, (pie estes Physicos estu­
dam,mais causas do queefleitos; mas,que querem?.... a Physica de hoje, 
a Physica dos livros é uma verdadeira Babel, onde reina a confusão, a 
desordem, a anarebia; porque, digam o que qui/erem—a Physica tem si­
do estudada ás avessas, a natureza não tem sido devidamente interroga­
da, ou os homens não tem querido comprehendel-a na eloqueneia de suas 
obras.

iMuláiplicidad«^ de forças dcsiiien ü d n  |>ola h isto r ia .

No universo physico a existência da mateiáa revela-sc no movimento 
dos corpos; logo a materia c essencialmente inerte: se pois, a causa de- 
terminadora dos movimentos não é intrinseca á matéria, nem por isso ella 
existe fdra das raias do universo.

Logo, quantas hyjiotheses se figurarem ao envêz d’isto para darconia 
dos phenomenos da natureza, ham-de esbarrar por impotentes ante a rea­
lidade inflexivel dos factos; por ciuanto, se todo efleito pressuppõe uma 
causai, como todo o acto uma determinação na ordem moral, um facto 
real não pode depender de uma eircumstancia fortuitadmaginada fora dos 
limites de acção da jiropria natureza: mas, ao lançar no ten-en'o da His- 
toi'ia natui’al os fundamentos da Physica, trataram logo os operarios d'es- 
te edifício de modelar a natureza á seus caprichos; estudaram effeitos 
confusamente, remontaram-se á causas variadas, as quaes, atravessando 
a fieira dos séculos, ainda boje se denominam forças.

Eu penso, poi ém, que esta multiplicidade de forças implica graves in­
convenientes, senão absurdos, na sciencia; e quem sabe?... talvez im- 
|)eça os progressos da Psycbologia.

Vejamos.
A diversidade de phenomenos, que a matéria apresenta soft a influen­



cia (la causa (jue a modiiioa, tern dado lugar á crea(;âo de loricas varias « 
diversas para explioal-os: assiiu é que na Chimica o acido suliurico se 
combina com a baryla por unia verdadeira affinidade, e determina a ethe- 
riticação do alcohol ludcamentc jior sua presença ou pela ioi\’a catahjcti- 
ca; assim é que na Physica um atomo de materia se approxima da terra 
pela forç-a de attracção terrestre, assim como pola gravitação universal os 
astros se movem na esfera de suas orbitas; mas, o feri'O ó attrabulo pe­
los imans por effeito da força magnética, dois metaes esfregados se lepel- 
lem jielas electricidades oppostas que o attrito dcsimvolveu!

Logo, se as pmpricdades dos coi-pos correspondessem nas organisações 
animadas ás faculdades d’alma, as diversas manifestações d’este agente exi­
giríam differentes potências!___logo, a memória, a vontade, os instinctos,
as iiaixões, &c., seriam eÜeitos de outras tantas causas! A alma humana 
desceria aos archêos de Van-Helmont para ])residlr :ís aci-ões de cada par- 
cella da organisação suboidinada á um archèo geral!!

Assim, se eu devesse emmaranliar-me pelos labyrinthos da Philosophia 
talvez podesse demonstrar, á luz du evidencia, (jue se em seu bello ideal 
ella se deixasse guiar pelos methodos actuaes da Physica, não tardaria 
muito em precipitar-se nos sorvedoui-os do materialismo.

Ora, se como Medico eu sei que (pialquer modificação no material de 
um orgão importa uma variante no seu tralialho physiologico, como Phy­
sico embora não veja com os olhos do corpo as disposições intimas das piá- 
meiras particulas da materia, cabeudo-iue apenas julgal-as pelas appa­
rentias exteriores, eu creio que se poderá conceder-me o direito de pen­
sai’, (pie uma só e unica lbr(;a preside ao movimento geral do universo, 
modificando-se nos casos particulares pelas disposições (pie os corpos lhe 
offerecem: ao menos, se esta profunda convicção, repassada no intimo de 
minhas crenças, não achar echo nos optimates da sciencia, cu a[ipellarei 
ainda para um ti ibunal supremo presidido pela analyse dos factos— [lela 
historia inteira da natureza.

Quando, arrodando-me dos objectos materiaes ipie tantas vezes toi’iiam 
enfadonha a vida do homem, eu reUicto sobre os livros dos autigos não 
hesito em ver n’elles admittida, como fado consummado, a inércia da ma­
teria; mas, meditando menos de afogadilho eu sinto eguidiucnte que a an­
tiguidade tinha gravado em sua alta intelligeucia o pensamento profundo 
da unidade de foi’ças existentes nas esferas da creação— revolvamos, pois 
que á isso me obriga a vastidão do assumpto, as ossadas das gerações jtas- 
sadas, sumidas na noite dos tempos; evoi[uemos os seus monumentos do 
silencio em que jazem immersos; ajipellcrnos para a Mythologia, que o

õ



illustre Bucon ehiunou—sabedoria da antiyuidadc—e nào nos esqueçamos 
(le ver esse culto fervoroso da natureza comprovado por alguns textos dos 
livros de Moysés, o sabio legislador dos llobreus.

Emljora eu leia no Deíileronomio (v. lií, 15, 19): Lembrae-vos que não 
vistes figura alguma no dia em qne o SENHOIi vosso Deus vos fadou êm 
Horeb no meio do fogo, para que levantando os olhos ao Céo, e vendo ahi o 
sol, a lua e os demais astros, não cahisseis na Ulusão de render um culto 
de adorações á creações que o SENHOR vosso Deus fe: para o serviço de todas 
as nações que estão debaixo do Céo—eomtudo, eu vejo depois nos Actos dos 
Apostolos reprehendidos os Judeus ]>or terem adoptado o cullo do astro 
Kemphan; o que, incontestavelmente, antliorisa-me a crer que este culto 
era seguido pelos povos entre os qnaes elles viviam.

A unh'ersalidadc delle i-evela-se nos monumentos mais authenticos da 
historia de todos os povos do inundo, depondo em consequenda necessa­
ria, a favor da universalidade da opinião que se tem da sua influencia so­
bre as grandes perijieeias da natureza, e sobre as necessidades do homem.

yVs sabias nações do Oriente, berço da mais explendida civilisação, o 
Egypto 0 a Phenicia só no sol viam a causa motora de todos os movi­
mentos que no universo se passam; assim, enlevados no espectáculo su­
blime da natureza, consideraram como deuses esses corpos luminosos que 
brilham no fli'mamonto, oöereceram-lhc grandes sacrifícios em holocaus­
to, prosternando-se sempre reconhecidos em frente dos altares da natu­
reza, como refere Sanchoniaton, o mais distineto escriptor da Phenicia, 
interpretando fielmente os antigos monumentos de sua Patria, consagra­
dos nas columnas de Thaut.

Os Syiios adoravam as cstrellas, e tinham-lhes dedicado imagens em 
seus templos magestosos. O culto de Adonis, ([ue os sahios reconhecem 
pelo sol, era estabelecido nas proximidades do Libano. Em Palmyra, hoje 
N Palmyra abandonada no seio de suas minas, erguia-se outr’ora em ho­
menagem ao solum templo magnifico, cujas riquezas foram barbarainenle 
saqueadas pelos soldados do Principe Aureliano.

Os Arabes, vivendo sob a influencia de um Coo sempre puro, senque 
beUo, commungavam iias mesmas crenças adorando o sol com um culto 
geral, embora vivesse cada tribu sob a tutella de uma estrella particular.

Epicharrais, discipulo de Pythagoras, considera o sol, a lua c as estrel­
las, como outros tantos deuses. Quantas vezes Orphóo, o divino Orpbôo de 
Fenelon, deixava, alta noite, os leitos do remanso para ir ás montanhas 
esperar pelo despontar magestoso d'este astro (p̂ ie eile considerava como 
0 senhor dos mundos?!!



Agamcninão, na Iliada, Ionia o sol por lestemunlia o aarante de seu 
t ralado com os I rovanos.

Bem verdade ó (jiie eslas Idóas com n coiTcr dos tempos soüVeram mui­
tas modificayöes; mas oslas era nada alteraram a sua essencia, limitan- 
<lo-se apenas ás formas exteriores. Os E^vpcios civilisando a Grécia ne­
cessariamente deveriam ler iníhiido em suas seitas Philosophicas, assim 
como modificaram suas leis, seus costumes, e suas insliluieões polilicas; 
não locai'am, porém, na :wca santa de suas crenças intimas: deram-lhe 
apenas uma forma mais i-ejíular, augmentaram a pompa mageslosa das 
ceremonias, lornando assim mais elegante o sen culto. Ma Azia as imagens 
do sol eram respeitadas como um ccnti’o de reacções harmonicas no uni­
verso— ; os .lonios evgucrarn-lhe um tem]do magnilico nos coniins da Al­
bania e da lheria. Os Tuicos estabelecidos ao redor do monte Caucaso 
tributavam respeitosas vonerações ao sol, por elles celebrado em seus 
hymnos, famosos em ardentia, e valor. Herodoto afiança <pie os antigos 
povos da Persia iam sobre íis altas monfanlias fazer sacrifícios ao sol (pu* 
elles adoravam sob o nome de Mithras.

Mesmo nessas plagas a'idas (jne o sol t[neima com seus raios ardentes, 
abi este astro fulgente de luz encontra ao nascer proslermula a adoral-o 
nma myi-iada dc seus babilantes; os Ktliiopes, bem como os demais Afri­
canos, immolam ao sol e á bia os sons prisioneiros de guerra, á par com 
as primicias de suas victorias. Os habitantes da ilha de Socotora nutrem 
ainda hoje sobre a lua as mesmas opiniões que formavam á respeito de Isis 
os antigos Egypcios; os negros do Senegal, logo que divulgam a primeira 
lua do equinoxio do oulomno, começam seus cantos festivos, erguendo as 
mãos ao Coo.

Eu poderia ainda continuar nestas inciir.sões que leiüio feito nos domi­
nies da historia: mas, basta; pois (pie é tempo de raciocinar sobre o que 
lica escripto, acalmando assim o |irurido de muitos que, á esta hora, es­
tarão perguntando— que relação lem tudo isto com o ponto em questão?

Eu uâo sei que outra sciencia, senão a Physica geral,seja mais legitimo 
l•e[)resenlante dos conhecimentos da antiguidade no tocante a Historia na­
tural: desprezar, portanto, esta base tão solida, estas idóas singelas que 
primeiro se arreigai-am no espirito dos homens, c não comprobender ns 
altos destinos á que i^slá fadada a Physica; demais, eu linha grande pre­
cisão destes factos historicos para concluir que—os antigos apreciando pe­
las luzes da razão natural as maravilhas estupendas, as variegadas acções 
ipie se manifestam nos âmbitos da naiui'cza, reconheceríim a necessidade 
de subordinal-as aos inqmisos de um agente único e universal, existente



na creação, mas não phantasiado fora delia: este agente foi pai’a elles o sol. 
Pensemos nisto, em ordem a saber se ha ou não muita philosoj)liia nessa 
crença.

>'o homem tudo é fraqueza, tudo é miseria:—no universo tudo é gran­
deza, tudo c magestade: o homem nasce, cresce e morre partilhando ape­
nas instantes bem rajndos da duração eterna da vida do mundo, no (|ual 
eile é o aiomo cabido das mãos do Creador; a natureza, porém, perma­
nece sempre recomj*ondo novos seres de suas continuas ruinas. Que ho­
mem poderia jaclar-se d'essa força prodigiosa espalhada om todas as par­
tes do mundo, balançando o sol no centro do systema planetario, arras­
tando a terra e os astros na imjjotuosidade de sua corrente, enfurecendo 
ou amainando os m ares, cncadciando as tempestades, dirigindo os ven­
tos, movendo, alíim, o universo intcu’o?

Parece, portanto, que existe uma força activa e fecunda, emanada 
originariamente de Deos, imjjrimindo o movimento e a vida á todos os 
corpos que ella toca, manifestando egualmente suas producções com tan­
tas formas variadas no reflexo de sua luz, sem a qual todos os seres crea- 
dos viveriam sepultados na eternidade de uma negra sombra.

\  liypotiic^e <la a ilr a e ç ã o  n ão  á  <o<Í4is os; factos o li-
§ crv a d o si— adinissísão ile flu idos im p o n d erá v eis .

A vida se traduz pelo movimento: no universo não existe repouso ab­
soluto; logo, organisada ou não a materia goza sempre deste attributo 
em (jue u vida se cifra: é certo , pois, que no espaço immenso em que 
existem os cor[)os as forças supremas da creação revolvem-se no sudario 
mysteiãoso de sua eterna essencia, determinando constantemente os des­
tinos da matéria; logo, o movimento revela a encarnação da foiça na ma- 
leria; mas, o que é força?

A idea de força, suggerida logo que uma mudança quahjuer se ellectua 
no^estado, localidade ou composição d’um corpo, não tem sido adquirida 
à priori, sendo assim uma das mais indirectas que a nossa alma pode for­
mar; taes são, porem, as tendências do espirito humano a elevar-se ás 
mais altas generalisações no que toca á analyse dos phenomenos da natu­
reza (pie, vendo um corpo modificar-se em sua forma apparente, deslocar 
outro, ou com eile coml»inar-se era virtude de causas incognitas, [lorérn 
reaes, suppoz todos os corpos animados de forças particulares, cajiazes
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de dar a razão sufíiciente das acedes ([iie olles manifestam: assim se oiã- 
ginaram as forças de attracção, atrmidade e gravitação com as quaes os 
Physicos, Chimicos e Astrouomos pretendem explicai' os phenomenos ipie 
ohservam.

É daro, jiortanU), que cstas torças não lern uma existência material; 
apenas nos é <lado julgal-as jielos seus elTeitos, isto é, pelos uK^vimentos; 
logo é forçoso lambem convir que a matéria move-se, porque, como cu 
ja diss(!, a inércia c o seii attributo caracicristico, e ipie uma feita cedendo 
ao impulso de um agente externo, continuaria á mover-se até o descam- 
l.iar derradeiro dos séculos, se um novo agente api-esentando-se em sen­
tido contrario não neutralisasse, sol) cei'las condições, a inquilsão primiti­
va; por isso, um dia quando os Physicos regeitando previsões theoricas 
sem fundamento, começaram a estudar seriamente o modo de obrar da 
força altractiva, de que o genio de INewton animou todos os astros, obser­
varam ipie ella considerada na terra, diminue sensivciniente nos lugares 
muilo elei'ados acima de sua superficio; mas, repararam, que essa diité- 
rença não é tão grande tpie não possa chegar até a lua, de modo <pie este 
astro deveria precipitar-se sobre nós, se acaso da combinação da força at- 
traeiiva com a força de projecção não resultasse a curva elliptica em que 
eile se move ao redor da tei'ra.

IN’eivton que foi o i)riríieiro á fa'zer esta conjectura, realisada depois ]>e- 
lo calculo, demonstrou ipie se a attracção da torra se exlciidessc á lua 
— o seu satellite, ella deveria obrar sobre os corpos na razão inversa do 
quadrado das distancias ao centro da torra: sabendo, Hnalmcntc, que da 
mesma maneira que os satellites circulam om derredor dos j)lanctas, es­
tes se movem em volta do sol descrevendo curvas ellipticas e arrastando 
comsigo 0 seu sysiema de satellites, Newton concluio, que: o sol c tam- 
lieni 0 foco de uma força attracliva que se extende aos planetas, a qual 
coml)inada com a força de projecção impressa pela mão do Creador á ca­
da um d’elles, lhes faz seguir o seu trajecto ao redor d’estc astro.

Estes resultados confirmados pelas leis de Kejiler demonstram, à evi­
dencia, qne a attracção (|ue possne cada corpo celeste se transmitte in- 
deíinidamenle ao redor d’ellc, de sorte que os coi'pos altrabem e são at- 
trabidos ao mesmo tempo, sem o que o eijuilibrio do systema planetario 
deixaria de ser uma realidade.

(.’.aminhando de consequência em consequência, Newton chegou a jien- 
sar que as attraeções que os corpos exercem para com os outros são o 
resultado da somma das attraeções particulares, que animam cada uma 
de suas molleculas, de sorte que a attracção está eguaimenlc dependeu-
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do da i-elação das massas; o sol, pois, que é maior que todos os plane­
las, exerce sobre elles a maxima atlraceão.

Desconfiando, talvez, dos que tivessem de seguil-o no estudo dos phe- 
nomenos da natiu'eza, Newton disse: Regula prima philosophandi cansas 
non plures admiífi debere, guam quee verce sint et phenomenis explicandis 
sufficiant: mas. q u a l! .. .  o estudo philosophico, consciencioso da l'ort;a 
atteactiva ficou de parle, portjue o oi'aculo linha (aliado, e era bastante! 
Quando, porém, viram-se em serios embaraços começaram a mutilar a 
forca attractiva geral; dividiram-n’a, subdividii’am-n’a, chrismaram-n’a 
rom tantos nomes diversos que quasi m’esquecem todos.

A arvoi’e da sciencia Linha helúdo uma seiva venenosa, necessariamente 
havia de produzir fractos de morte!. . .  assim foi: disseram que a cohe- 
sào dos coijios está na razão inversa dos espaços inter-molleculares, e 
não souberam depois explicar o, porque a densidade do ferro é menoi- ípie 
a do chumbo, gozando acpielle metal de uma cohesiío muito maioi’ do que 
este; não disseram porcpie o carvão vegetal tão pouco consistente que c 
em massa, é ernpi-egado em pó para polir o leno, offerecendo assim uma 
cohesão immensa: vii’am que exercendo-se a altracção em Iodos os s(>n- 
lidos egualmonte, a forma yu'imiliva doscristaes deveria ser sempre esfé­
rica; enti'etanto ficaram admirados quando ob.scrvaram o bismutbo, v. g., 
crislalisando eonstantemente em bellas agulhas!. . .  sei (jue appellam ))ara 
a forma; qual! a forma é ja uma determinação da força attractiva, a qual 
basta, por suas perturbações, para modificar as variadas configurações dos 
corpos.

Vendo-se, pois, coagidos os Physicos a modificar ou estudar aindn a hy- 
polhese da altracção, por lhes ser impossível explicar certos plienomenos, 
imaginaram a existência de outro agente que, em luta perenne com a ai- 
li-acção mollecular, produzisse as mudanças d’estado, densidade e compo­
sição dos corpos: á isto chamaram força repulsiva, propriedade distincti- 
va do novo authocrala que se appellidou calorico; foi a primeira tahoa de 
salvação com <jue depararam ao perceber o naufragio da altracção! tln- 
irelanto, eu penso que ainda não era tempo de soltar o brado consteiaia- 
do de desesperação, porque a tempestade j)odia acr conjui adu, se o des­
cuido dos timoneiios não tivesse sacrificado a náo da sciencia,

rsào estava, portanto, gravada na mente dos Physicos a existência de 
uma força distincta que devesse ser chamada—■calorico— , muito menos 
pensavam da electricidade: a necessidade revelada pela insufficiencia da 
hypothese da altracção, os fracos meios de oltservação á tanto os obriga^ 
ram; desculpando-os, por isso, empenharei agora meus esforços em vista
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ile histoi’iar, em breve resumo, a iloutriua corrente ilo calorico e dos de­
mais fluidos imponderaA'cis.

Duas In^iotheses cheias de séducção c brilhantismo partiram dos me­
lhores genios da Physica ptma dar conta dos phenomenos calorilicos, 
electricos e da luz. Em urna lançada no mundo scientifico polo sublime 
Newton, que applicou-a ao nascer della aosMaclos relativos á lu'/, suppbe- 
se ser o calorico um lluido subtilissimo, inc.oercivcl, imponderável, ema­
nado das fontes <pte o originam sob foiana de raios, compostos dç ])arti- 
culas extremamente tenues, animadas de uma velocidade comparável :i 
da luz: estes raios lançados conlinuamente no esjtaço, enchein-n’oem to­
das as direcções, atravessam os fluidos elasticos ponderáveis, rcflectem-se 
na superfície dos liquidtis ou solidos, inflectem-sc em sua contiguidade, 
são absorvidos, perdem sua qualidade radiante, produzindo ainda outros 
phenomenos de que lallarei em occasiào opporluna.

Tal é a base da theoria das emanações. .
Em outra hypothese, imaginada por Descartes, aperfeiçoada por Hny- 

ghens e Euler, cercada nestes últimos temjios de muito amor nascido 
dos trabalhos de Fresnel, Ai ago e Young relativos á luz, I’epresentam- 
sc os corpos quentes como centros de vibrações; todas as suas partes 
realisam movimentos oscillalorios de amplitude intlnilamente pequena e 
dTima rapidez immensa, os ipiaes se Iransmittem por um meio á que se 
dá 0 nome de ether, que existe tanto no vazio, comíi no mais pequenino 
intervallo das moileculas dos corpos: é, pois, o ether que recebe e trans­
mitte o movimento vibratório ás moileculas dos corpos. D'est’ai-te as vi- 
lirações calorificas são analogas (!!) as vibrações sonoras ; sendo, porém, 
de am])litude menor, mais rapidas, e transmittidas por um principio im- 
pondei-avel.

Nisto cifra-se a theoria das ondulações.
Para explicar os phenomenos electiácos, admitte-se que este ether es­

palhado no universo, identificado, por assim dizer, com todos os corpos 
em um estado de equilibrio, desenvolve-se por influencia de uma causa 
qualijuer, decompondo-se em dois: um foi chamado fluido vitreo, outro 
fluido resinoso. Á isto se i-eduz o pensamento de Dufay e Symmer que 
tantos apaixonados conta.

Franeklim, o genio das liberdades Ameiácanas, aquelle que na phrase 
riquissirna de Turgot—eripuit coelo fulmen, sceptrmn/jue tyrannis—parece 
refci'ir todos os ()henomcnos electricos á theoria geral da attracção, attin- 
bnindo-os á um excesso de íliiido, de sorte que o positivo ou de mais le­
vava sempre de rojo o lliiido negativo ou de menos.
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New ton mesmo, cm nma das (|uestões annexas á seu excellente— Tra­
tado de Optica— presume ipie a produeção da electricidade seja o resulta­
do de um principio ethei'eo movido ]»ela' vibração das particulas dos coi-- 
|)Os esfregados— ; fazendo a tei'ra em ttxlas as theorias o offieio de mu 
grande rescrvatoião. isto é, de um centi’o jiara o qual convergem todas 
as [torções de electi'icidade perdida dos cor[tos.

Quando os furulamentos de uma sciencia agitam-se apenas na mente 
do liomera, é muito natural admitlii- alguns factos priniordiacs, que [irc- 
sidam provisoriamente á concepção de suas theorias; se, jtorem, com o 
coi rer dos temjios, ella caminlia mais desaffrontada nas estradas formo­
sas tio ajtcrfeiçoamento, forçoso então se torna expeiãmentar a solidez da 
Itase solirc (pte se assenta seu reinado: é no que m’empenharei agora, pro- 
curauilo saber— se realmente existe no univeiso um fluido etliereo, por 
vil.irações do qual se manifestam os phenomenos da luz, e os que lhe são 
relativos.

-Muitos IMiilosojihos antigos não podiam conceber <pie a inaioi- [tarte det 
universo estivesse inteiramente vasia: foi-lhes necessário enchel-(t d’uina 
materia subtil, etherea ou elemento primitivo; este fluido espalhado nos 
âmbitos da natui'cza, ocoiqtando os es[taços nos ([uaes os jilanetas se mo­
vem, [tenetra e insinua-se egualmente em tttdos os coiqtos por mais du­
ros e com[tactos ([ue sejam, podendo comludo ser atravessados sem 0[ipor 
quasi nenhuma resistência: sendo, pois, o ether uma sidtstaiieia jthanta- 
siada [tara a explicação de certos phenomenos reaes ou imaginarios em 
uma theoria, os Physicos começaram logo a discordar sobre sua existên­
cia e natureza; para o meu fim hasta dizer<]ue, New ton dc[tois de ter pre­
tendido provar a realidade desse meio ethereo., diz que eile não só é mais 
fluido ([ue 0 ar, senão que muito mais elastico e activo: ora, penso eu. 
a ser o ether um fluido elástico, suas molleculas não se locam, obrando 
[tortanto á distancia umas sobre as outras; faça-se a distancia um pouco 
maior, ap[tlicando ás molleculas maleriacs tudo tiuanto sc tem dito stthre 
it ether, concluir-sc-ha que ellas podem actuar sobre as outras cm dis­
tancia: se assim fôr, a hypothese do ether terá dcsa[tparecldo.

Eu sei que a diíiracção da luz, certos phenomenos de iutei fercncia não 
tem sido cahalmentc examinados sem o auxilio d’esse lluido ethereo; mas, 
pergunto com Baudrimonl, não seria melhor esjterar que estes factos se 
explicassem [ter si mesmos, do que crear um fluido inadmissivel ?

A hypothese d’urn ether espalhado no universo [tarccc ainda menos 
sustentável quandt» se reflecte sobre a velocidade da luz, e a acceleração 
(juc um cometa ad([uire cm seu movimento [tassando muito perto do sol.
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Ao coiilrai’io do muitos Physicos que pensam que n’estos casos o ethêr 
tem-se condensado em derpedor dVsle asti-o por inlluencia de sua massa, 
eu penso com outros que é muito provável que a matéria obre sobre si 
mesma em qualquer distancia4Íiislantau(!amenle; se a lu/percorre so­
mente 70000 léguas por segundo nos espaijos interplanetaiãos, c (jue lá 
existem corpúsculos maleriaes (de (jue os aerolilhos são a prova evidente) 
t|ue retai-dam esta projiagação. São ainda estes corpúsculos rpie demo­
ram a marcha do cometa em seu trajecto, permittindo ao sol accelerar sua 
velocid'ade, attrahindo-o á si com mais energia.

Que pois? Os i)heuomenos de refracç-ão, de dupla relVacyào, de polari- 
saeão são tão idcntilicadas com a structura mollecular dos corj)Os, e ap- 
pella-se ainda para um elher afim de explical-os? Ainda mesmo admittin- 
do o ether, liuyghens— enlhusiasta do systema das ondulações, não |io- 
ilendo por eile dar conta dos phenomenos da rclracção dujjla, exclama: 
Quo autem pacto id fiat, nihil reperire potui quod mihi satisfaceret!

Tomando agora a cpicstão da electricidade do ponto em que a deixei, eu 
antes quero saber (}ue em épocas bem remotas Nollet concebia os pheno- 
menus electricos dependentes de duas correntes de matéria electrica, di­
rigidas em sentido contrario, constituindo as afßuencias e effluendas si­
multâneos, do que võr Dufay admittir em todos os corpos duas especies de 
electricidade essencialniente distinctas, podendo, porém, combinar-se pa­
ra não dar vesligios de sua existência, e muito mais adraira-nie que ain­
da no anno dc I8Í-2 Eniilio Martin, chimico de grande nome, em seus— 
Estudos deChimica Philosophica—recoídieça dois íluidos, o clecti'o-ncgati- 
vo ({ue eile chama electrilo, e o fluido clecti-o-positivo que eile denomina 
etherUo. Xão: não existem duas electricidades no universo!. . .  os factos 
e 0 raciocinio o demonstram: appcllcmos para os factos; elles estabele­
cem quo não ha substancia ciue tenha um cai'acter electrico absoluto: os 
mctacs, o vidro, o cristal de rocha podem electrisar-se, na phrase ordi­
naria, negalivamente; a lesina pode contrahir o caracter eleclio-vitreo 
ou |)OSÍtivo: dividindo-se a athrnosphora terrestre em muitos stiactos ou 
planos horisontaes, a camada que está em coulaclo com a supeificie da 
terra offercce o caracter electrico negativo, a segunda mostra-se positiva 
á respeito da primeii-a, mas negativa em relação á terceira, &C., conhe­
cendo-se ainda i>elo electromelro (pic a tensão electláca augmenta na ra­
zão da altura das camadas athmospheiácas: a Chimica vem ainda em auxi­
lio do pensamento de Franckliu; até hoje apenas o oxigênio, fadado por 
isso á destinos ainda não conheiádos, tem sempre (?) se mostrado nega- 
livo em sua qualidade electrica; todos os demais corpos variam; assim, o

K



u

chloro é electro-posilivo cin i’eferen(!ia ao oxigênio, e electro-negativo ein 
sua comhinação com o hyclrogenio.

Valha-mo agoni o caciociuio: se não ha dois caloricos, se a luz é sem­
pre a mesma, porque i-azão a eleclricidaili! não será uma e iinica? Demais 
a existência de dois (luidos distinctos iia hvpolhese de Dutay, rejn-oduzi- 
da por Symracv, ralo é deraonstravel; porquanto, se a electricidade não 
ó uma propriedade da materia, se pode insinuar-se nos corpos couslituin- 
do-sc em estado neutro, a natureza, falta de seu motor universal, se redu­
ziría ao cahos, :í negação, seria alíim o asqueroso (*adaver da creação! 
—assim a hypothêse de Dufay, arvorada em theoria de dois fluidos parece- 
me um parto monstruoso da antiga escola do—principio das trevas e princi­
pio do. luz: não ha electricidades differentes; ha raios diversos na progres­
são electrica, pois que são termos cFella; eis-aqui a verdade toda inteira, 
como eu a tenho sempre pensado e concehido.

Portanto, promettendo voltar ainda á este assumpto, devo desde ja ile- 
clarar que— ã hypothese da atlracção, hem como a theoria actual dos flui­
dos imponderáveis, ou tem sido ma! concebidas, ou não tem merecido as 
iittenções que lhes deviam; visto como ha ahi nos annaes da sciencia tanta 
circumstancia que não tem sido devidamente percebida, que eu creio que 
cm dias, talvez bem proximos, essa matilha de forças desappareça como 
08 pneunias, os archêos, os fluidos subtis á um sojii’o da razão esclareiâda 
pelo progresso dos séculos.

F a e to s  g o ra es  r e la iiv o s  á Ih eoria  «lo ca lo r ico .

Suppõe-se existir cm torrentes de abundancia derramado no seio do 
espaço lun fluido elástico, subtilissimo, reputado incoercivel, até hoje im­
ponderável, o qual insinuando-se nos intersticios dos coYpos determina 
uma mudança no estado em (jue elles se apresentam, força-os á comlii- 
naçôes, eíTectua decomposições, despertando cm nós a sensação de caloi* 
ou frio por sua pi’csença ou ausência; tal c o calorico, materia do fof/o, ou 
principio igneo, como o chamou Aristoteles.

O primeiro signal, o echo pelo qual um coi*po ressente-se da acção deste 
agente traduz-se pelo afastamento de suas molleculas; dizem então, que 
uma luta se trava entre este novo modificador e as forças altractivas, que 
mantem as derradeiras divisões da materia cm relações differentes de si­
tuação, dando lugar á gráos diversos de cohesão; sendo, pois, seus effei-
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los snboi’dinados não só á naluroza e disposioóes physicas dos corpos, se­
não (jue íi sua quanlidíKle: é assim que o caloiãco combina, ci-ea, or^ia- 
uisa, vivifica, iidlamnia, o(msume ou mala.

Qualquer que- seja a origem i^c  o produza, observa-se que eile ematia 
em rórma de raios, cuja tUvergeneiu naluralmeiile augmenta na razão di- 
l•eela do afastamento, perdendo egualmenle nesla circumstaneia grande 
paile de sua aclividade: se, no entanto, inler]j(tzei‘-se ao trajecto destes 
raios um esjielbo con<‘avo <lc certas substancias, (juaesos metaes, os i'aios 
incidentes reíleetem-se im superficie formando com o plano d’incidencia 
angulos eguaes aos de retiexão, e os raios reíleclidos convo'gem para um 
ponto imicít no qual accumidam suas intensidades, chegando as vezes não 
só a elevar a substancia tliermomelrica :i muitos gi-dos na escala, senão 
que a inílanimar algumas materias collocadas em suas esferas de. aetivi- 
dade; ora, liem que os i'aios iiicideulos sejam em paile absorvidos pela 
conduetibilidailc do corpo, sobre que são projeclados, é facil comtiulo de 
verificar que uo fóco é que este augmento de calor tem lugar; sendo, |»o- 
rém, este o ponto mais frio se porventura apresentar-se a acção do ajqia- 
relbo um globo de gelo, como j>i'aticaram Saussure e Pktel, os quacs vi­
ram o liquiilo lliermometrico abater-se de alguns gTtíos, variaveis com a 
distancia do gelo ao fóco do apparelbo; não passando, porém, a idéa gra­
tuita de alguns Physicos, (]uc surprebendidos de um facto tão simples, tão 
legitimamcnle ligado ás theorias recoliidas, admittiram a existência do 
raios f r ’Hjoriftcos reíleclidos nas superficies ])olidas. Fique logo de assento 
estabelecido, como corollario do (|ue acabo de dizer, que para dcmoiistrar- 
se a cgualdadc dos ângulos de incidência e reflexão a experienciã póde sei- 
feita n’um plano polido (pialquer, e que nos espelhos parabólicos o fóco 
nem senqive se formará no cerilro da figuéa, ficando isto á dependencia 
da situação relativa do fóco das emanações calorificas.

Parece que a emissão do (-alorico ó contrabalançada pelo poder absor­
vente das superfícies, porque nos casos em que os raios calorificos em vez 
d’incidirem sobre uma srqjerficie polida, cneontram-n’a embaeiada, aspera 
ou corada de certo modo, bem peejuena é a reflexão accusatla pelo iher- 
inoscopio; deiiotaudo assim que muito calorico foi absorvido pela substaii- 
<áa da superficie: esta observação refere-se egualmcnte ao corpo que 
emitte o calorico, de sorte (|ue em uns casos eile se resfria mais depressa 
do ípie em outros; é assim que, um pedaço de gólo envolvido em ]iamio 
preto se liquefaz mais rapidamente, do que quando se adia contido cm 
um involucro branco; certos d’isto, nas regiões polares os niontanliezes 
apressam artificialmenle o degélo cobrindo a neve de expessas camadas



10

de cai'väo; conseguinteincnte, os eoi'pos eniittem calorico eni raztiodireelu 
da exlensfio, e inversa do polinienlo de sua superficie; sondo ainda ([ue 
a côr branca emitte muito calorico e a preta o altsorve; no correr desta 
analyse veremos que egual plienorneno sí' dá com a luz. Outra analogia 
bem singular se maiiilesla na j n opagavão do calorico atra vez das substan­
cias diaphanas; se, nestas circumstancias, um raio oldiquamente inci­
dente atravessa unt corpo transparente, eile immediatamente refraiige-se, 
senão como os solidos que se immergem nos liquidos, ao menos é tão pe- 
quemi a diminuição do angulo de reflexão no caso vertente, ([ue ]>óde, sem 
erro sensivel, ser desprezada nos calculos ordinarios. Esta differenea de 
inclinação do raio reflectido tem sido altrihuida por alguns Physicos á 
altracção da materiatio corpo soltre o íluido (pie o atravessa.

V('-se bem ijue tenho alé agora íallado do calorico que circula livre­
mente nos corpos, sem contrahii- com elles a menor combinação, sendo 
por isso chamado livre, sensivel ou de temperatura, para distinguil-o dos 
casos em que eile fica itlenlificado com as molleculas materiaes, sem ma­
nifestar pelo therinometro a sua presença por um augmento sensivel de 
temperatura, recebendo então as denomiuaç<'»es de calorico latente, com­
binado ou discreto.

Ha ainda um outro meio geral de transmissão do calorico, o (jual se 
realiza pelo contacto; deve-se, entretanto, notar que a propagação assim 
feita é muito variavel, pois (pie ha coipos que facilmente sc deixam atra­
vessar pelo calorico, transrnitlindo-o rapiilamente á todas as suas molle­
culas ; outros, pelo contrario, manifestam uma tal ijual opposição á (‘ste 
|)henomeno, resultando d’isto a uecessidadi? de divitlirem-se os corpos cm 
bo7is e mãos condíictores do calorico. Esta especie de sympathia ([ue os 
corpos sentem para com o calorico, obriga-me naluralmente a fallar de 
um outro phenomeno ([ue os Physicos largamente discutem em suas obras 
sob o nome de cquilibrio de temperatura. Deveras, quando dois corpos 
desigualmente quentes são postos em contacto, depois de um certo tempo 
o thermometro accusa nelles o mesmo gráo de lemjieratura, faV.endo crer 
que o excesso do calorico de um dividio-se entre ambos, o que dá a razão 
de certos phenomenos em apparencia contradictorios; assim, senle-se ca­
lor ao sahii’ de um banho fiáo, e o corjio horripila-se ao retirar-se de um 
liipiido quente em que esteve immerso por algum lem)H).

■Mas, reílicta-se bem, se os corpos fonan homogêneos o facto se lealisa 
tal, ([ual venho de narra r; isto é, o calorico se distribue com uniformiíta- 
de entre os corpos; cstabelecendo-se, pelo contrario, o contacto enii'c 
substaticias diversamente conduetoras, não se verifica e.sta regular distri­



buição (.lo lluido, 0 que depende da diversa capacidade dos eorjios píu-a o 
caloric-o. Ha Cactos que induzem a crer que esta vaiiante na capacidade 
para o calorico se dá egualmcnte no mesmo corpo em estado diffei’cnte, 
e Dulong c 1‘etit referem exemplos de corpos cujas capacidades caloricas 
augmentam com a temperatura, o que pode ser devido á má interpreta­
ção do phenomeno, no pensar de Bcudant.

Agoi-a que lenho esboçado cm grandes traços os pontos mais salien­
tes do esltido do calorico, sou foi‘çado a indagar, na ibcoria actual, quaes 
as 'fontes deste inqwrtanle agente nalural. Como taes enumeram o sol, 
a pei-cussfio, o attrito, a mudança de estado dos corpos, a electricidade e 
as combinações chimicas. Eu poderia estudar cada uma dessas causas de 
per si; julgo, porém, desnecessário gastar o tempo (|ue, em assumpto de 
mais imi>oi'tancia, deve ser empregado, com umas theorias que vaciliam e 
cabem de desalento e estereis.

17

tc iid cn lcs ásí t lico r ia s  a c tiia cs  da Eilecttdcidadc<

IMicnomenos bem singulai-es, sem duvida manifestados desde a origem 
dos scculos, começaram muitos annos depois a fixar as vistas dos jNatu- 
ralistas, ipie desde então se refizeram de novas forças para entrar em luta 
(;om um agente de mais, que a natureza parecia mandar á terra. Vio-sc 
que o succino esfi'Cgado adquiria a propriedade de altrahir certos corpos 
que se collocavam em sua esfera de acção; eguaes effeitos se reproduziam 
pelo altrilo de outras substancias, vindo a charnav-sc— Electricidade— 
a causa incógnita que os determina.

Thales de .Mileto que viveu fiOO annos antes de Jesus-Christo ja conhe­
cia o poder de que goza o alamhre de attrahir, iiuando é esfregado, cor- 
|)OS leves (jue lhe são apresentados.

IMinio, 0 Natuialista, lallando do succino diz: Quando o attrito dos de­
dos lhe tem dado calar e vida, eile attrahe, &c.

Plutarcho na vida de Lisandro falia de uma apparejicia luminosa, poj' 
eile encarada como um meteoro.

Estes factos e outros referidos no insigne— Traíado da Electricidade e 
Magnetismo de Becquerel— provam á evidencia que muitos phenomenos 
electricos não passaram desapercebidos dos antigos, os quaes alfeitos a 
vêr uma alma em cada sèr da natureza, á ella altrihuiram estes maravi­
lhosos elieitos.

6



É muito natural pensar que o catalogo das sul)sla‘ncias electricas fosse 
bem depressa enriíiueoido, de sorte que logo admittio-se que não havia 
corpo, que não podesse apresentar esta propriedade, sendo conveniente­
mente desenvolvida: admira, porém, que quando todos os fac'tos observa­
dos não tinham ainda passado pelo cailinho da mais escrupulosa analyse, 
se erguessem logo os Physicos muito cheios de si para dizer em face do 
muiulo: A electricidade é um Unido elástico, incoereivel, imponderável, 
dotado de exti-ema repulsão entre suas particulas, jjroduzindo attracçào 
ou afastamento nos corpos, deterntinando-lhes combinações, &c. &<•.

Sem duvida que o attrito só poi‘ si não ó o unico meio de desenvolver 
a electricidade, que se suppõe existente cm todos os corpos; j)or isso, a 
compressão, o contacto, o calor, as influencias em distancia são empre­
gadas para esse fun, e quando instiaimeulos ricos em exipiesita sensibi­
lidade foi'am iuveutados, observou-se egualmente que as acções chimicas 
são uma fonte constante e perenne de fluido electrico.

Não tardaram os Physicos em reparar que muitas substancias propa­
gam rapidamente o fluido, a proporção (jue eile se desenvolve, c que ou­
tras 0 conservam, por assim dizer, retido ás suas molleculas; por isso, 
dividii’am os corpos cm duas grandes classes, uns foram chamados— 
fmis conducíores—outros niáos conductores da electricidade; os máos con­
ductores que também se denominam isoladores servem muitas vezes nas 
rnacliiuas para interromper a communicação entre o bom conductoi- e a 
terra, reservatório commum da electricidade.

Ora bem : supponha-se em vista uma esfera metallica isolada poi- uma 
haste de vidro; esfregue-se esta esfera, e ter-se-ha muita electricidade 
es])alhada só na superficie, isto é, no exterior do apparelho metallico; o 
que se explica pela repulsão de que são animadas as particulas do fluido 
electrico: uma feita chegado á superfície, o fluido se distribue por ella uni- 
forinernente, na hypothcse figurada; se, [lorém, o corpo em que se faz o 
desenvolvimento do fluido é aspero, iiTiçado de pontas ou auestas salien­
tes laes como os cones, os prismas, &c. pelos lugares em que houver me­
nor superfície, a tensão electrica, isto é, a tendenda á escapar-se do cor- 
(>o, vencerá a propiáedade isolaiite do a r, e não a sua pressão como er- 
radamente se tem dito, e perder-se-ha no reservatório commum.

Verifica-se a existência da electricidade desenvolvida por esse meio, 
apresentando-se á qualquer ponto da esfera um pendulo electiáco no es­
tado natural; ha, então, attracçào do fluido condensado no ajqiarelho 
para a medulla do sabugueiro, substancia que, por demasiadamente leve, 
é usada para a confecção dessa especie de eleclroscopios: sc, no entanto.
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na hypothese dos dois fluidos fosso mister re< onheoer-sc a natureza da 
electricidade desenvolvida na esfera, seria de prefei-encia enipre^uido uin 
j»endulo ja electrisado, poríjuanlo nesta liypothese lem-se j)or demonstra­
do, que:

Os corpos no estado natural não manifestam phenomenos electricos: 
5." Üm corpo electrisado attrahe outro no estado natural: 3 .“ Corpos ele- 
ctrisados similhantemente repellemse, attrahindo-se no caso contrario.

Quando tudo isto se estabeleceu na seiencia, Cioulomb indagou poi' meio 
de suá lialança de toî sài) a meditla das forças allractivas e re]»ulsivas, 
vindo a saber-se que a força repulsiva, (jue as moUeeulas de um mesmo 
fluido exercem umas sobi'C as outras, corre sempre na razão inversa do 
quadrado das distancias; succedendo o mesmo com as atlracções.

Agora não é só a Pliysica, é a logi<‘a que vem dizeudo-nos <pie em vii - 
tude desta forca repulsiva dos fluidos sobre suas pro])rias molleculas, deve 
a electricidade ser accumulada nos extremos de um cylindro que, jior is­
so, é terminado nas maebinas ordinarias por segmentos de esfera, succe­
dendo que, em quanto os pontos excenti-icos do appareibo revelam uma 
carga elecliáca assas considerável, o meio não dá o minimo indicio d'isto: 
mas, conqu-ebenda-se bem—uma feita (pie a carga electrica de um con­
ductor tem ('hegado ao maximo, o que depende de muitas circumstan- 
cias, o fluido ahi contido pelo elleito isolante do ar secco derrama-se na 
atbmospbei a, produzindo as vezes faiscas de uma luz deslumbj-adoi'a; en­
tretanto, é evidente (pie [)or esfe meio nenhum conductor se descarrega 
completamenie, como alguém irrefleclidainenle tem afiançado; portanto 
os conduclores não ]>odem ser carregados de fluido electrico no vazio da 
machina pneumatica: — mas, pela influencia que o fluido electrico tem 
sobre os corj)Os no estado neutro, os Physicos imaginaram condensado- 
I'Cs de forma e dimensões variaveis, os quacs acoumulam gi'aiule tpianti- 
dade de electricidade que, por não apresentar uma reacção ju’oporcional 
á sua tensão, lein-se chamado— dissimulada.

lista influencia i[uc os fluidos livres tem sobro os corpos no estado na­
tural se exerce mesmo atravez do vidro e à distancia: assim, eolloquem- 
se não muito longe dons conductores isolados fixos ou suspensos, sendit 
uin no estado natural e outro carregado de fluido electrico; ver-se-ha rle- 
pois que 0 fluido natural do conductor influido tem sido decomposto por 
acção do conductor influente; é o que se dá na botelha de Leijde.

Em todos os casos a electricidade pode den-amar-se no corpo de um 
individuo isolado e toriial-o em todo ou em parte illuminado, assemelhan­
do-se assim á uma figiu-a sobre a »pial na obscuridade se tivesse esfi'ega-



(Io um pouco de phosphoi-o: foi por um processo engenhoso, fumlado 
nisto, que Bose bealißcoii um individuo, eml»ora de outio sobre o ipial 
em França Mormier repelio a exjieriencia só podesse tii ar da testa faiscas 
luminosas, semelhantes, quem sahe?.... áqucllas que dizem ter aj)parc- 
oido sol)re a fronte de Moysés ao receber as Taltoas da Lei.

Eu recordo-me ter lido que uma mullier costumava amethontar seus fa­
mulos, desprendendo ;l vontade, faiscas electricas de seus eahellos; não 
admira: quem leu n’uma excellente obra de Georget sobre o Systema ner­
voso, que um pendulo flxo na testa e em equilihrio no meio de um c(5po, 
começa a oscillar, lembrando assim a sinela ou a dança electrica, não 
extranhará o fundo scieiitilico desse folguedo com o qual, ha cinco para 
seis annos, aqui mesmo na Bahia, as familias entretinham-se fazendu 
dançar pratos, chapeos, mezas, &c.

Escrevendo uns ai)ontainentos sobre electricidade, eu não podia esque­
cer estes factos que a Philosophia da scienda deve circumdar de novas 
observações, por certo mui dignas da altenção dos Physiologistas no to­
cante ás forças que animam os seres organisados. Para não extender mais 
este assumpto, embora não tenha eu ainda fallado dos diversos instru­
mentos e apparelhos usados nos Galjinetes de Pliysica para verificação de 
tantos i-esultados demonstrados jjclo calculo, devo declarar por ultimo que 
lenho fallado somente da electricidade slatica, poi quanto a dynamica es­
sencialmente a mesma, se maniíesta pelo contacto de substancias dc na­
tureza differente, ou da mesma substancia em estados diversos: foi um 
feliz acaso que fez o seu descobrimento, dando á Volta c Galvani as co- 
ròas da gloria que o tem}>o nunca murcha.

20

!\'oeõeSi g:ei*aes« sol>i*o a  liix ; a n a lo g ia  en tre  us |>lienonienos> 
<le e a lo r , Inx o e lectr ic id ad e.

Fm escripto sobre luz deveria ser hem lumiiuiso; mas, epud!. . .  quasi 
sempre se reduz a trevas—e trevas bem densas; senão, digam-me: o que 
é luz? Será um fluido espalhado no universo produzindo cm nós e nos 
aniinaes a sensação de visão? Parece que não é este o üm unico pai-a tpie 
Deos a crcou,como procurarei demonstrarem outra parte deste arrasoado.

Qual é a sua origem? Será o sol? Não, por certo; porque as Sagradas 
Escripturas dizem que a luz fel-a Deos no primeiro dia da creação, e no 
(luarlo o sol: cumpre, entretanto, lembrar que S. Thomaz admitte que
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essa luz do primeii’o dia i‘ a mesma luz, (jue no quarto se encarnou no sol 
dando-lhe ídrrna.

Logo, na ordem da creação a luz c mais privilegiada <lo que o sol, por­
que o dia—alma, vida e formosura do universo não o laz o nascer do sol. 
senão oMespontar da luz; oslo pensamento, exarado em uma bella ]»re- 
dica do Padre Antonio Vieira é o reflexo da observação de um saino Dou­
tor da Igreja,, S. Jeronimo, (piando diz: Advertimus quòd lucis ortus, nn- 
tojuam solis, diem videatur aperire. Quando o mundo está clausurado no 
carcei'e da noite, (pial é a chave (pie abre as porias do dia? O sol? Não ; 
[lorque ao despontar do sol no horisonie, ja a natureza se nos revela na 
variedade de suas obras; porque: Frequenter cm htm mibUus texitur, ut sol 
teijatur, nec ullus radhis ejus appareat, lux tamen diem demonstrat.

Qual é a natureza da liiz? Aristoteles admitte a exisleneia de coiqios 
transparentes per se, taes corno o ar, a agua e o vidro, os quaes lern a 
propriedade de tornai' visíveis os objectos colloeados atrás de s i ; como, 
porém, durante a noite nada se encherga ati'aves d’esses corpos, o grande 
philosopho accrescent a cjue laes eoi'pos são transparentes potencialmen­
te, e que só a presença da luz póde converter esta potência cm acto, de 
sorte <iue [tara eile a luz—d o acto do corpo transparente considerado co­
mo tal.

Os (iarlesianos aprofundaram em demasia o pensamento de Aristoteles 
r econhecendo que a luz, tal qual ella existe nos corpos luminosos, nada 
mais é que o podei' de excitai' em mis uma sensação de claridade, mais ou 
menos pronunciada. A luz primeira consiste, lá era seu modo de enten­
der, em um eci-to movimento das particulas dos corpos luininosos, pelo 
ipial estas [larticulas podem transrniuir em todos os sentidos a matéria 
subtil, que enche os interslicios dos corpos li'anspai'entes; sendo, [lor tanto, 
a luz— '11010 tendência dessa matéria á afastai’-se ein linha r('cta do centrn 
do corpo luminoso.

Para não voltar mais ás theorias da emissão e das ondular^ões, seja-me 
[lermittido dizer simplesmente (pie na hypothese de Descartes um i-aio de 
luz se limita á uma serie do condensaçrães e rarefariics do ether ao longo 
de uma linha recta, normal á onda luminosa.

Na hypothese de Newton cada raio de luz é uma fiema de molleculas te­
nuissimas cori'endo umas após das outras ao longo de uma recta.

Como (pier que seja, considere-se um raio de luz partindo do sol: a sua 
velocidade é tal que em um segundo este raio pei'corre 70000 léguas; 
chegando, eonseguintemente, do sol á nós em 8’ 30”.

Logo, 0 sol póde ser visto ainda no horisonte quando lá não mais esteja,
7 ■



bem como ao alvorescer do dia ainda não é visto, quando a aurora ja 
o tem introduzido na terra, como o vencedor das trevas e da noite.

Ksla rapidez na velocidade da luz dá naturalmente lugai- ápergunlar-se: 
no raio de luz existe um atoino ao menos de materia ponderável ? Se a 
luz fosse uma substancia material, a sua quantidade tie movimento seria 
espantosa, e por tanto todos os coi‘pos da natureza ticariam despeda^'ados, 
reduzidos á estilhaços poi- ella; entretanto a mendirana delicadissima dos 
nossos olhos recehe-a por mil modos diversos, sem por isso sotfrer lesão 
alguma.

beixo esta (juestão para os talentos superiores, c em quanto tratam de 
1'esolvel-a, en faço um feixe de luz cahir em direcção perpendicular ao eixo 
de um prisma triangular de vidro: este feixe c decomposto, e formará so­
bre uma parede da camara, em que faço a experienda, uma imagem alon­
gada, na qu:d observam-se sete côres, a saber; violeta, azv.l ferrete, and 
claro, verde, amarello, alaranjado, vermelho. É isto o que constitue o es­
pectro solai’.

Este phenomeno provém de que o i‘aio de luz é a harmonisação de sete 
raios de côr differente, desiguahnente refrangiveis: se .se intercepta a pas­
sagem de cada raio por um novo prisma, elles mudarão ainda de direcção, 
mas não se decomporão.

Os diiTerentes raios, provenientes da decomposição da luz, produzem 
effeitos quer physicos quer chimicos diversos; é assim que os raios da 
parte inferior do espectro são mais quentes que os da parte superior; os 
raios vermelhos aquescem mais que os violetas na razão de 8:1. De outro 
lado, os raios violetas tem uma acção chimica muito mais pronunciada <[ue 
todos os outros: para demonstrar a verdade desta assei‘ção e a rapidez 
com que tal phenomeno se manifesta, basta lembrar que o chlorurêlo de 
prata submettido á acção do raio vermelho por espaço de duas horas não 
soflre modilicação alguma em suas projiriedades, entretanto que no íim de 
cinco minutos sua côr branca tem desapparecido por inlluencia do raio 
violeta.

Logo é muito logico pensar, ipie as disposições materiaes dos corpos os 
tornam aptos á absorver ceilos raios de luz, e á reflectir outros, havendo 
ainda corpos (juc absoiTcm ou rcllectem todo o espectro solar,

Uma feita decomposta a luz, é possivcl recompol-a reunindo todos os 
seus raios em um só ponto: c o (pe se consegue, recebendo-se-ós á uma 
certa distancia do prisma em uma lentilha convergente; sendo diverso o 
poder refrangente de cada systema de raios, formar-se-ham outros tantos 
focos, mas tão perto uns dos outros, ipic collocando-se uma folha de pa-

22



20

pel branco em posição conveniente, apparece uma imagem <la mesma côi' 
ligeiramente corada sobre os bordos.

\  distancia intermedia ao foco luminoso e o corpo que recebe os seus 
raios tem uma influencia manifesta sobre a intensidade das imagens pro­
duzidas, visto que se denronstra que a intensidade da luz está na razão 
inversa do quadrado das distancias. Nota-se ainda que um feixe de luz 
encontrando em seu trajecto uma superficie polida na camara ol)scura, 
se reflecte, formando o angulo de incidência egual ao de reflexão; se, 
pelo contrario, eile passar de um meio transparente para outro dá-se o 
phenoifieno de refracção; para o que são necessarias duas condições es- 
senciaes: 1.“ que o feixe luminoso caia obliquamente sobre o plano (pie 
sepai’a os dois meios; 12,® (pie eile passe de um meio para outro differente.

Ha substancias, taes como a cal carbonatada em cristaes, o spalh d’Is- 
landia, que sendo ali-avessados por um raio de luz fazem-n'o experimen­
tar uma nova refracção, de modo que ao sahir da substancia, este lain 
se divide em dois, um c o raio ordinario ipie em sua marcha segue as leis 
geraes da refracção; outro é o raio extraordinario, submettido á leis mais 
complicadas.

Todas as substancias que gozam de dupla refracção produzem a pola- 
risação da luz, isto é, os raios que sabem de um cristal de carbonato de 
cal gozam dc propriedades que não tinham ao entrar n’elle.

Mas eu não me fiz cargo de dissertar sobre a luz, outros que o façam; 
entretanto não largarei de mão este assumpto sem fazer notar uma ana­
logia bem singular; ha sete raios de luz, ha sete sons na musica; os raios 
naturahnente unidos dão lugar á uma harmonisação, os sons convenien­
temente tirados produzem deliciosas harmonias; dous ou mais sons natu- 
racs combinados eíFectuam um som accidental, duas ou mais ciSves primi­
tivas formam uma côr derivada; os corpos em que parece haver maior 
(juantidade de luz são os que denotam mais sonoridade.

Em face d’estas e d’outras circumstancias, talvez um dia se chegue á de­
monstrar que a causa produetora da luz(i a mesma que origina os sons. .\- 
gora que eu tenho mostrado no correr d’esta arenga que a hypolhese da 
atiracção ainda deve ser estudada com muito cuidado; que os antigos só 
na luz ou no calor do sol viam a causa efiiciente dos phenomenos da na­
tureza; (pae tenho indicado que a doutrina actual dos fluidos imponderá­
veis é nascida de uma necessidade forçada, seja-me licito rematar este 
artigo, offereceudo algumas analogias entre o calorico, luz e electricidade.

1.“ 0  calorico, luz e electricidade tem um grande foco no sol; além dis-
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to 0 attrito, a percussão, e a maior parte das acções chimieas os pro­
duzem.

2.» A electricidade desenvolve calorico e luz: a luz desenvolve calorico e 
electricidade; o calorico produz, segundo os casos, electricidade e luz. 

d.o Calorico, luz e electricidade säo causas e efteltos de coiiibiriações clii- 
micas.

Os corpos que melhor conduzem o calorico, são os que melhor con­
duzem a electricidade; parece (jue são os que melhor se prestam á 
passagem do lluido luminoso.

Calorico, luz e electricidade são excitantes encrgices da economia vi­
va: calorico, e electricidade são resultado de íuneções organicas: ha 
casos em que os corpos organisados produzem luz.

().“ O calorico e luz se propagam no espaço em linha recta: o mesmo 
succede com a luz electrica no vasio.

7.® Calorico e luz. divergem os seus raios, hem como a luz electrica.
S.® Estes raios são susceptíveis de reflexão, al)sorpção e polaiãsação. 
íl.® Ha corpos verdadeiramente coiidensadores de calorico c electiácida- 

de; provavelmente cguíd phenomeno se dá com a luz. 
lU,® A intensidade do raio caloriflco e luminoso está na razão inversa do 

quadrado das distancias: as atlracções e rcpulsões electricas se fa­
zem na mesma razão.

11," O calorico e luz reflectindo sobre uma superficie polida formam <> 
angulo d’incidencia cgual ao de reflexão, c pi-ovavel que o mesmo 
se dé com o calorico e luz do feixe de faiscas electricas.

Muitas outras analogias que deixo de mencionar, lázein-mo pcn.sar que: 
O  e a l o f i c o .  l u z  c  e le i ' t r io u la t i c  u ã o  s ã o  c o u s u s  d is i in ~  

tu u s  e f f e i to s  t l ’u iu u  tu e s tn a  c a u s a .

R ases p a ra  um a n ova ilico r ia  tios flu idos im p on d eráveis  
— eiu i*efereueia á su a  im por<aiicia em  

se ien e ia s  n a tu ra cs .

Sem dizer com GaiTctl que a sciencia deste século.... por presumpçoso 
e cheia do oraulho dos nescios.... é uma (jrandessissima tola, eu percebo nas 
theorias acluaes tanto acanharnento, tanto mysterio, tanto sul)terfugio, 
como se por todo o mundo que lô ressuscitassem as cabeças de Medusa 
para amedrontar honiens-creanças; por minha parte declaro que sendo



moço e desaònsado ilou aos contos de fadas a importaticia que elles mere­
cem ; re^islre-se, jiois, a llieoria tal qual a coiicebi d’um ^enio cm scieii- 
eias naluraos ((ue á ella nos convida dizendo: Todas as abstracções são a
i'elha bagagem de wn século de ignoraacia que passou á contemplação........
vinde comnosco abrigar-vos ao estandarte da matéria única e eterna, eterna 
em suas Irans formações proporciona.es e progressivas, gue vos offerece a im- 
mortalidade solidaria c a ressuireição individual dos tgpos, por filiação, 
em relações positivas.

Na ínente do Eterno se revolviam os elementos da ereação, portjue in 
principio erat verbum, ct verbum erat apud Deum; logo, s<‘ o iiosso jilaneia 
não se creou per se, seguindo a lei que rege a eonstiluieão dos corpos, eile 
deveria ler passado sueoessivamente por todos os estados da matéria, a 
começar no estado tluido; logo, e\iste nas Cvsferas immensas da ereação 
um principio quo bafeja essa myriada de mundos (pie se e<iuilibram nas 
azas do tempo, impressionando egualrnenle o movimento ao mais jicqueno 
alomo de rnaleria; alma ereada ])or Deos quando na phrase sublime dos 
Textos Sagrados— in principio creavit Cadum et terram . . . .  et tenebrm 
erant super faciem abyssi.

Esta furca creadora (angida :i utn sdpro do Eteruo, unica em sua esseu- 
(da é a — Electridade, radical gerador universal: invisivel em si mesma, 
ella eouieça a maiiifcsiar-se :i nossos olhos pelo calorico c luz, os (|uaes 
se pi oduzem por hamnonisação dos raids electricos— combinação sujtrema 
1'eali.saila na disposição coincidente, normal, proporcionai e progressiva 
desses mesmos raios, constituindo a sua polarisação: ipiando nesse con­
curso ba raios que iião ]todem euli’ar na progressão, por não serem coin­
cidentes, estes raios supplementäres se desenvolvem em fóruia de calori­
co, electricidade e luz; logo calorico e luz são dois modos de manifesta­
ção da electricidade, que uào fluidos distinctos.

Sc muitos raios electricos pai'tindo accideutalmenle de centros diversos 
d’emissäo se barmoiiisam, se combinam em doses convenientes, respecti­
vas ou coincidentes, ptdo que fica escripto, o pbenomeno passar.á desaper­
cebido; se, porém, as doses iião são assim j)ouderadas dar-sc-ba a faisca 
electrica, o estampido do trovão, ou uma combinação ehimica.

É ainda este faetu cDmjtrovado com o que succede com um raio de luz 
branca (jue atravessa um prisma de \0dro, e se ilividc em raios corados; 
estes raios corados, barmoiiisados em seu feixe gerador são coincidentes, 
tem entre si tal aífinidade, acham-se cm dose tão bem determinada, (pie 
elles ])odern dc novo rcconslituir-se em luz branca, seu feixe gerador.

Ova bem: se, como eu disse no começo desle artigo, a terra começou
8
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pelo estado Ihiido, esta flui<lez primitiva não é a de que faliam os geolo­
gos, não; como motor universal a electricidade é necessariamente ante­
rior á toda creação; porque, antes <jue a minima particula de materia se 
movesse, seria necessario ura principio de ra«)vimenlo, o (jual só póde ser 
dependente da electricidíide; visto como, precedendo ã ([uahjuer existên­
cia, é impossivel achaj- a sua creação em outra substancia, <|ue não na sua 
propiia; ora, não podendo uma substancia originar-se de si mesma ou do 
nada, deve a electricidade existir ab etorno; e, pois que todos os corpos re- 
velam-n’a, é logico pensar (jue ella é egualmenle creadora.

Se agora quizer leml)rai--me que em virtude das centralisaeões ou dos 
meios em que ellas se effectuam, a elecli-icidade se apresenta sob trez es­
tados ])rincipaes—elcctincidade concreta ou ponderável, recurrente ou ma­
gnética, radiante ou statica, eu tenho um direito indisputável de crêr (|ue 
os corj)os sim[)lcs ponderáveis são manifestações da electricidade, resul­
tantes da harinonisação de seus raios chimicos centralisados, condensa­
dos em progressão proporcional, o que parece exprimir a mais alta gene- 
ralisaçüo da lei das proporções multiplas formulada por Gay-Lussac: assim, 
quando por um processo clnmico se obtem o oxigênio de um corpo com- 
[»osto, eile se apresenta, como o caloidco ou a luz, manifestando um raio 
polarisado em dose oxigênio : se, de um sal de cobi-e, mercurio, ouro 
ou &c. ha precipitação pela pilha galvanica, de (pialquer destes metaes, 
é porque houve evolução do raio electrico em dose cobre, mercurio, ouro, 
ou &c.; por tanto, uma feita que, no [lonlo limitado da immensidade, hoje 
occupado ])ela terra, houvessem apparecido enormes correntes electricas, 
estas correntes electricas encontrando-se em relações coincidentes, har­
monicas, isto é, em doses chimicas convenientes jtara a polarisação con­
creta, harmonisaram-se para formar as j)olarisações conci-etas simples, 
as quaes por suas reciprocas reacções dcj'am origem aos <x»rpus compostos 
e organisadüs.

Ix)go, deve-se procurar a origem de todos os coiqios simples, compostos 
e organisados no fluido electrico, do qual são elles manifestáções diver­
sas, e se os Chimic-os tem achado tantos meios de combinar os corpos sim­
ples para t onstituir essa variegada multidão de compostos, que atulham 
seus laboratorios, aos Physicos competirá, sem replica, o estudo dos dif­
ferentes meios dc condensação dos raios electricos para formar os simples.

Por tanto se a electricidade chimica revela-se sob birma de raios em quan­
to estes não estão barmonisados }»ara produzir a polarisação concreta, e 
dá lugar à corpos gazosos, liquidos ou solidos quando seus raios, se acham 
normalniente dispostos para a genese da polarisação concreta, é conse-



i|uente que ella crea os corpos seni liar-lhes a fortna geonietrico-espeoi- 
fica; para isso c necessario a intervenção de um novo raio, o ßuido orga­
nico ou Organisator da forma das especies, differente do raio cliirnico, 
porquanto, se da pulvcrisação de um corpo que cristallisa em uni syste­
ma mecânico qualquer resulta um pó amorpho, cora as niesmas qualida­
des cliimicas do cristal de que proveio, é (pie o raio chimico que o for­
mou não é 0 mesmo que lhe déo a fórnia, porque lu^ste caso haveria 
necessariamente decomposição ; mas estas relaç(')es do lluido organiiío 
com as do raio chimico jiodem ser effectivamenle destniidas pelos diffe­
rentes agentes de fusão, que nestes casos representam o papel de verda­
deiros prismas, atrav(>s dos (juaes a electricidade concreta emitte seus 
raios liipiidos, ga/.osos ou fluidos; porijue os experirnenlalislas modernos 
sabem (jue a electricidade concreta dispersa-st* em raios divergentes nos 
v(diiculos de solução, olunlecendo, entretanto, ao pe/,o relativo dos coi-- 
pos; logo a polarisação se forma por centralisaçòes harmônicas, e se dis- 
troe por emissões liquidas, gazosas, ou fluidas.

Se nos fosse dado vór materialmente a electricidade concreta passar á 
estado de electricidade fluida, todos concordariam que os corpos ponderá­
veis são constituidos por electricidade fluida centi-alisada : mas desgraça- 
damente para os homens que só vóera a verdade nas I'evelavoes da mate­
ria, e felizmenle para nós a electricidade concreta não piíde |iassar subi­
tamente pelos seus differentes gráos de desceutralisação, porque então dar- 
se-ia 0 aniipiilamento, a perversão, a hecatomlia da propria natureza, 
lím conclusão; o homem dotado de tanta inlelligencia, avassalando o uni­
verso ao seu saber, talvez em lireves dias chegue a eentralisar a electri­
cidade, e vel-a de imponderável ipie 6 tornar-se ponderável: a indicação 
(jierrnitta-se-me a phrase therapeulica) Consiste em coinhinai-, harmoni- 
sai' os raios chiniicos tornando-os solidários e um na cspecie, falta-nos o 
indicado, isto é, o meio de faeil e prompta centralisação: entretanto, se 
Faraday liquefez o chloro, tido ató então por gaz permanente; se muitos 
gazes conifiostos tem sido cenfralisados por Davy na Inglaterra, e pc»r 
Bussy na França; se todos salieni que a electricidade póde ser accumulada 
nos conductores isolados, deve-se crér (pie o facto não c impossivel,sen­
do a chave d’elle a centrulisaçào do ßuido electrico em gaz.

Eu rn’emballo em esperanças hem lisongeiras que isto se conseguirá, 
por(]ue deserendo de multa cousa no mundo, ainda nutro n’ahna um sen­
timento de amor ao progresso, uma crença intima nas tendências do genio 
á aperfeiçoar-se nas esferas da possibilidade humana; então a sciencia or­
gulhosa de suas hellas lradi(‘ções, revendo-se nos esplendores do mais ri­
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sonho poi'vii', assenlar-se-hii sohro bases mais solidas; os restosdospeda- 
t,-ados de sua purpura (routi-’ora não serãf» atirados á lama das prayas; o 
anjo das victorias os amará como reliquia sagrada, e a humanidade retle- 
mida nos altares desse sacrifício inspirado abençoará na Physica o guia 
inysterioso baixado á terra nas azas ilo anioi’ do Céo, para guial-a ás ven- 
Muosas delicias (fcssa nova promissào.

Mais longe eu deveria ir; porque no pensamento de Raspail, repassado 
de pi-ofunda philosophia: Notre esprit ne sarrète pas la oil se fixent nos 
corps; il esl de son essence de nintcrroger le present quo pour connaitrc te 
passé et prevoir I'avenir; il ne se eomplait pas seulement an tableau de la 
nature, il hii en faut I’histoire; et I'histoire nest qu'une indefmie consequen­
ce, comme I’avenir n'est qu'une inde/inie progression. Sogons done consequens 
dans nosétudes, cl ne craig nous pas de pousser I es consequences ßisqu'a cel 
infini, qui forme les seals limites de la nature. L'absurdite du raisonne- 
inent se trouve aussi bien an point ok I’on sarrète, qu'k celui ok I’on devie. 
Entretanto nesta hora fatal em que meu coração agonisa nas angustias 
de uma scena de morte, que roulta-me nas saudades, nas lagrimas vei’ti- 
das em memoria de um martyr de sua dedicação á causa sagrada da hu­
manidade, toda a paz, toda a serenidade do espirito, eu devo I'ematar 
este pobre escripto escudado nas palavras do orthodoxo l)e-(ienoude : 
Toate notre science consiste à reconnaitre notre ignorance. liatlu par toas 
les flots, errant soas un ciei obscur, Ibomtne va se briser eontre tons les 
écueils. Au lieu de la véritó quil poursuit, cest souvent une erreur de plus 
quit rencontre.

28



PROPOSIGÒES
SOBRK

OS DIVERSOS RAMOS DO CURSO MEDICO

PRYSICA.

I O s  li(juidos contidos nos vasos communicantes se mantem em equi- 
liln-io, em virtude da cgualdade de pressão exercida sol)re a base.

2.® Abstrahido da base (factor comraum) os liquidos se elevam á altu­
ras invcrsamonte pr(qK)rci<maes ás suas densidades e á acção dos menis­
cos convexos, e db-eclamente ao cflcito subtractivo das curvas concavas.

.‘1® Estes factos realisados nos tubos capilares confirmam a lei geral da 
statica dos liquidos.

BOTANICA.

1. » As créações espontâneas, que constituem o reino vegetal, não pi-o-
pagara facilmente o calorico. '

2. “ A elevação exagerada de temi)eratura (jue se tern observado em al­
guns vogetaes, longe de ser o resultado de limcções organicas, deve ser 
attribuida á configuração de certos orgãos.

As casas de pidlia, de que abundam os nossos sertões, i»odem ser 
recommendadas pelos médicos naturalistas, como meio auxiliar, no trata­
mento das molestias, que reclamam ura gráo algum tanto elevado de tem­
peratura. •

G H im C A  GERA !.. '

b.® Muitos pbenomeuos de alTinidade estão em opposição manifesta com 
a doutrina corrente da affinidade.

2.® Deve-se regeitar, por insustentável, a theoria das alhmospberas 
elecli icas de Ampèi*e.

M.® A electricidade convenientemenie estudada dará, sem duvida, a l a- 
/ão sulficienfe de todos os phenomenos de ailinidade.

V)



CHmiXGA ORGANICA

1. * As acções dos corpos organisados são immensos abysmos, de que 
só a Chimica organica pode avaliar a profundidade.

2. * Se a Chimica organica subir um dia á altura suprema de suas bel­
las concepções, o mais nobre feito delia será mudar a face das seiend as 
medicas.

3. * Logo, 0 estudo consciencioso da chimica organica será na medici­
na 0 symbolo iraqueLla poderosa alavanca, com a qual Archimedes se atre­
via á mover a terra, se fora delia lhe dessem um ponto de apoio.

MEDICINA LEGAL.

1 Para estabelecer-se o facto do envenenamento pelo acido arsenioso 
não c necessário que o Chimico legista apresente á justiça o arsenico re­
duzido.

2. * O sulfato de cobre ammoniacal é reagente muito mais sensivel do 
que 0 acido sulphydrico; entretanto, dá muitas vezes lugar á resultados 
equivocos.

3. ® A ultima razão da chimica legal, nos casos de envenenamento pelo 
acido arsenioso, cifra-se no apparelho de Marsh com a feliz modificação de 
Lassaigne.

PHARMACIA.

1. * Os oleos fixos preexistem sempre nas plantas, os voláteis não.
2. * Se 0 oleo essencial de alhos é o sulfureto de um radical binario, o 

de mOvStarda será 0 sulfo-cyanurcto desse raesmti radical; podendo, por 
tanto, 0 Pharmaceutico, á exemplo de Gerhardt, convertel-os reciproca- 
niente um em outro.

3. * Um apparelho electrico, o diagometro, proj>osto por Mr. -Rousseau 
demonstra praticaraente a raistiurti fraudulenta dos oleos fixos com o de 
oliveiras.

ANATOMIA DESCRIPTIVA.

1 Não ha processo geral que, em rigor, possa conservar por longo 
lenqH) isempto de alterações um cadaver que se destina á estudos anato­
micos.

2.“ O processo de Chaussier, á despeito das sabias modificações de 1



fíoudet deve ser banido da pratica: sendo preferireis as injecções e immer- 
sões {lelo methodo—Gannal—;beni como as'de hYj)Osultilo de soda usadas 
por Sucípiei.

3. ® Processos galvanoplasticos tem sido empregados para a conservação 
de certas visceras com resultado sobre modo lisongeiro, dizem.

ANATOMIA GERAL.

4. » Os tecidos organicos resultam sempre do concurso harmonico dos 
principies immediatos.

2 . “ É impossível ijue o fluido electrico deixe de I’eiiresentar o mais im­
portante papel no trabalho de formação dos tecidos organicos.

3. » Entretanto, não ba tecido electrico, como aflirma Mr. Second: ha dis­
posições organicas, quaes as da toiqiilla e gymnota que symbolisam ver­
dadeiros condensadores electro-organicos.

PATHOLOGIA ERTERNA.

I .* A arte prepara, mas não realisa a consolidação das fracturas.
2. * Alcra dc certas disposições mechanicas dos fragmentos osseos, ha 

algumas molestias gcraes, que retardam, e muitas vezes impedem abso­
lutamente a consolidação das fracturas.

3. « É muito provável ((ue este trabalho da natureza participe no séu 
tanto do processo geral de cicatrisação das partos molles.

OBSTETRICIA.

1. ® As hemorrliagias uterinas precedera ou sobrevêm aos partos por 
um excesso ou diminuição de vida.

2. ® Elias preparam o abortamento ou o previnem.
3. * Uma corrente electrica dextra, prompta e parcamente dirigida so­

bre 0 utero é um dos mais seguros meios de impedir ou suspender as he- 
morrhagias deste oigão.

MEDICINA OPERATORIA.

1.® Em these, não se pode dizer se as amputações exigidas pelas lesões 
traumaticas devem ser praticadas antes ou depois dos pbenomenos de re- 
accão.



2. ® >’os campos de balallia, sobre tudo se distaueiarem muito dos iios- 
pitaes, c preferível pi-aticaf as amputações antes do apparccimento dos 
plienomeiios de roacção.

3 . “ Ha casos em que uão corre perigo algum coiileinporisoj’-se a am- 
|)utação ate (|ue teidiarn cessado Uulos os iiheuomenos de reacção.

GUNXGA EXTERNA.

! 11a feridas penetrantes do al)domen (jue dispensam qualquer trata­
mento, porque a morte instantanoa c a consequência necessaria d’ellas.

2 . “ Bem infeliz foi a lembrança de quern jrrimeiro propõz picar-se o in­
testino, para facilitar a reducção das hernias d’cslo orgão através dos lá­
bios de uma ferida penetrante do abdomen. .

3. “ Nos casos deses|terados o eslabeleeimonto de um anus anormal de­
ve ser 0 exforço supremo da therapeutica cirúrgica.

PHYSIOLOGIA.

1. » Sobro os restos moribundos da malfadada força vital, que de balde 
se erguerií como um i)hantasma de recordações sinistras, tremula ao sol 
do jrrogresso o i)avilhào brilhante da electricidade animal.

2. " Por cila se explica que um individuo decapitado pode ainda correr 
ao lugar do supplicio, o atormentar com um olhar dc maldição a consciên­
cia de seus algozes.

3. » A electricidade animal rouha ao homem o seu livre arbitrio cm cir- 
cumstancias determinadas: estude-a com muito amor a FMiysiologia, que 
<loixará denser o rommce da medicina.

PATHOLOGIA GERAL.

í A  cholera-morbus c a febre amarella não são molestias contagiosas.
2. ® Quando mesmo os dados statisticos depusessem em fayor da eonta- 

giosidade, a jirudeneia medica reputaria scmpi-e um grande crime deri’a- 
mar a afllicção no coraçcào dos aülictos, levar o desamor ao lar pacifico 
<las familias, gerar o terror e plantar a anarchia em face do povo.

3. * Se considerações moraes de ordem superior não bastam, sirva ao 
menos esta verdade que revelo, paia alentar os espuitos liniidns, <(uc, 
na crise desgraçada poi* que acabamos de passar fizeram posai- sobro sua 
consciência uma responsabilidade immensa, pela qual se não são julgados 
nos tribunaes da terra, sei-o-bão ura dia pela justiça de Deos.
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FATHOLOGIÀ INTERNA.

I." A phisionomia da chnlera-morbus, por demais horrenda, tomou ent 
nosso clima uma expressão tal, (jue variava de um á outro liigai’ situado na 
mesma latitude.

â.« Parece tpic ha um antagonismo singular entre a anemia e a oho- 
lera-morhus.

■).® O j)rognoslico da eholera-morhns torna-se infallivelmente fatal, 
ipiando, no meio das ai parencias engariad(n'as. de uma remissão, o doente 
solta mn hrado suiganens que j)articipa do geíraido pela agonia entranha- 
vel que revela, e do uivo pelo timhre particular da voz, já profundamente 
alterada.

MATERIA MEDICA.

I .* O mercúrio tem uma acção pronunciada sobre o systema glan- 
didur.

í2.>’ üa acção jtrolongada de um tratamento mercurial resulta empobre­
cimento do elemento plastico do sangue.

De toda as preparações de mercurio são itroferiveis os chloruretos.

HYGIENE.

I.“ A hygiene, (piando ensma os meios de prevenir ou modificar as 
disposições organicas viciosas transmLssiveis [»or herança, preenche em 
face da sociedade uma de suas mais hellas ju’erogativas.

á.'"' \í iniu'gavel que ha certos estados da economia, que se propagam 
por herança de paes á filhos : logo, a hygiene deveria intervir, por parte 
da familia, nos contractos de casamento como garante d’uma nova gera­
ção mais rica de vida, d’espcranças e futuro.

Familias conheço eu, aipii mesmo na Bahia, (jue, á não tomarem 
tento no caminho errado de seus precom^eitos, não muito tarde legarão á 
sociedade uma prole infesada, rachitica, inguiçada e, oque maisé, demente, 
imbecil e miseravelmente idiota.

CUNICA INTERNA.

I A  electricidade não c sempre empregada em medicina, por ser um 
dos agentes therapeuticos mais difficeis de manejar.
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2. “ É nas nevroses essencialmcntelcaracterisadas por lesão do inovi- 
inenlo (jue -a electricidade recurrente parece produzir melhores resul­
tados.

3 . « Experiendas ultimaraente feitas estabelecem pi*obabilidades de que 
a electricidade será o methodo therapeutico mais brilhante e seguro no 
tratamento dos envenenamentos pelas preparações de cobre, chumbo, 
mercúrio, arsenico e antimonio.
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